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Professor denunciado por suposto estupro de vulnerável em creche municipal é 

indiciado em Santarém 

Ao todo, 14 crianças foram ouvidas durante o inquérito policial 

 

Andria Almeida/ O Liberal 

02.06.22 17h16 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

Após denúncias de familiares contra um professor de uma Unidade 

Municipal de Educação Infantil (Umei), no município de Santarém, 

por suposto estupro de vulnerável e maus tratos, o delegado Alexandro 

Napoleão conclui o inquérito policial na terça-feira (31), 

que indiciou Arcivando Nonato. O caso foi investigado pela Delegacia 

Especializada de Atendimento à Criança e ao Adolescente (Deaca). 

Por motivo de sigilo do processo, o delegado não informou os crimes pelos 

quais o professor foi indiciado. Foram os familiares das supostas vítimas 

quem relatam que foi pelos crimes de abuso de vulnerável e maus tratos. 

http://www.oliberal.com/?q=den%C3%BAncia
http://www.oliberal.com/?q=professor
http://www.oliberal.com/?q=santar%C3%A9m
http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
http://www.oliberal.com/?q=delegado
http://www.oliberal.com/?q=delegado
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Delegado Alexandro Napoleão (Andria Almeida) 

 

O delegado Napoleão, que presidiu o inquérito, informou à reportagem 

de OLiberal.com que durante as apurações das denúncias, foram ouvidas 

as crianças, servidores da creche, além de servidores da Secretaria 

Municipal de Educação (Semed) e alguns pais dos menores. 

Segundo o delegado, os relatos das mães e das crianças continham as 

mesmas informações. “Todos os relatos foram levados em consideração, 

cortejados também com as informações repassadas pelos pais”, disse. 

Nova denúncia 

 

A avó de uma das supostas vítimas conta que o neto de 4 anos já havia 

relatado para mãe sobre os abusos praticados pelo professor, mas, segundo 

ela, a criança não foi ouvida, pois para eles a situação parecia ser absurda. 

http://www.oliberal.com/
http://www.oliberal.com/?q=abusos
http://www.oliberal.com/?q=abusos
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Após a divulgação dos outros casos de supostos abusos envolvendo o 

professor, a avó conta que só aí tudo passou a fazer sentido. Bastante 

emocionada ela relata aos prantos a situação vivida. 

A avó relata ainda que recentemente descobriu que o neto supostamente 

abusado pelo professor tem um grau de autismo e que a mãe entrou 

em depressão profunda. 

“Ela está em outro mundo. Virou uma criança, nem lembra mais que tem filho. 

Às vezes ela tenta malinar dele. Ela não fala mais coisa com sentido. Ontem ela 

me disse que estava chovendo banana do céu”, relatou. 

O caso também foi registrado na Deaca. 

Próximos passos 

 

Com a conclusão do inquérito policial na Deaca, o delegado informou que já 

foi determinada a remessa ao poder judiciário para uma melhor apreciação. 

Napoleão enfatizou que o inquérito segue em sigilo. 

Em nota, a defesa do professor Arcivando Nonato, suspeito de estupro de 

vulnerável e maus tratos, informou que respeita o entendimento do delegado 

que presidiu o inquérito, embora não concorde. 

A nota enfatizou que o indiciamento “não representa que a investigação 

esteja correta e que seja um prenúncio de condenação. Temos uma série de 

fundamentos a ser suscitado perante o juízo criminal, sobretudo, quanto ao vício 

de colheita de prova no âmbito policial que sob nossa ótica alguns quesitos legais 

foram ignorados pela autoridade policial”, destacou um trecho da nota. 

http://www.oliberal.com/?q=autismo
http://www.oliberal.com/?q=autismo
http://www.oliberal.com/?q=depress%C3%A3o
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A nota traz uma acusação de parcialidade por parte da autoridade policial. “ 

Lamentamos que a autoridade policial tenha se contaminado com o clamor 

popular a ponto de participar de ato público, em que um dos assuntos tratados 

foi o caso do referido professor. Tudo isso e mais outros fundamentos serão 

abordados na defesa do professor no momento certo”.  

A nota finaliza afirmando que o professor vai lutar por justiça para  que a 

verdade prevaleça. “O professor é inocente e com isso não esperamos que seu 

caso tenha o mesmo tratamento e desfecho como ocorreu na “escola base de 

São Paulo” no ano de 1994, cujos acusados foram inocentados. Mas, 

infelizmente, foram condenados socialmente mesmo provando a inocência 

perante a justiça." 
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OAB-PA se manifesta sobre prisão de advogados envolvidos com integrantes de 

facções criminosas 

Eles foram detidos durante operação que investiga a relação de advogados com 

integrantes de facções criminosas que estão custodiados em cadeias paraenses 

O Liberal 

03.06.22 8h43 

 

A Ordem dos Advogados do Brasil, seção Pará, se manifestou sobre a prisão de dois advogados e três 

integrantes de uma facção criminosa. A "Operação Pombo" investiga a relação de advogados com integrantes 

de facções criminosas que estão custodiados em estabelecimentos prisionais paraenses. (Divulgação/PMPA 

(imagem meramente ilustrativa)) 

 

A Ordem dos Advogados do Brasil, seção Pará, se manifestou sobre 

a prisão de dois advogados durante a "Operação Pombo", que investiga a 

relação de advogados com integrantes de facções criminosas que estão 

https://www.oliberal.com/policia/advogados-envolvidos-com-integrantes-do-comando-vermelho-sao-presos-1.543167
https://www.oliberal.com/?q=comando+vermelho
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custodiados em estabelecimentos prisionais paraenses. E, como parte dessa 

ação, uma força-tarefa do Ministério Público do Estado do Pará (MPPA) 

cumpriu aqueles mandados de prisão preventiva, em Belém e Salinópolis, 

prendendo, ainda, três integrantes de uma facção criminosa. 

A ação, realizada no dia 1º deste mês, envolveu o Grupo de Atuação 

Especializada no Combate ao Crime Organizado (Gaeco), com apoio do Grupo 

de Atuação Especial de Inteligência e Segurança Institucional) (GSI) e a 

Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap). 

E, em relação à prisão de dois advogados supostamente envolvidos em 

plano para assassinar o ex-titular da Seap, a OAB-PA informou que ainda 

não recebeu nenhuma notificação ou apresentação de provas, tampouco 

indícios de autoria e de materialidade a respeito da participação dos profissionais 

da advocacia em atos dessa natureza. “Contudo, a Ordem ressalta que todos os 

fatos precisam ser apurados rigorosamente”, afirmou. 

Enquanto isso, acrescentou, a instituição já trabalha junto às autoridades 

públicas e acompanha os desdobramentos da operação deflagrada pelo 

Ministério Público do Estado, por meio do Sistema Estadual de Defesa das 

Prerrogativas. “Caso seja comprovado o envolvimento dos dois advogados, a 

OAB-PA adotará todos os procedimentos disciplinares cabíveis no âmbito do 

Tribunal de Ética e Disciplina e Conselho Seccional”, afirmou. 

LEIA TAMBÉM: 

Segundo o Ministério Público do Pará, a Operação Pombo fundamenta-se em 

procedimento investigatório criminal instaurado no âmbito do Gaeco (Grupo de 

Atuação Especializada no Combate ao Crime Organizado do MPPA) para apurar 

a relação ilícita de advogados com integrantes de facções criminosas que se 

encontram custodiados em estabelecimentos prisionais paraenses. 
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Investigação constatou relação criminosa entre integrantes da facção 

Comando Vermelho e advogados 

 

No decorrer de praticamente um ano, ainda segundo o Ministério Público, a 

investigação conseguiu constatar a relação criminosa existente entre integrantes 

custodiados da facção Comando Vermelho e os dois advogados, os quais 

vinham funcionando como “mensageiros” ao se utilizarem de suas prerrogativas 

conferidas legalmente pelo exercício da advocacia  para servirem de elo entre 

faccionados presos e faccionados soltos, repassando as informações obtidas por 

ocasião das visitas realizadas em estabelecimentos prisionais no Estado do 

Pará. 

Diante disso, em pedido fundamentado, o Gaeco pleiteou e obteve mandados 

de busca e apreensão pessoal deferidos pela Justiça, cujo cumprimento 

resultou na apreensão de bilhetes manuscritos, bem como aparelhos eletrônicos, 

dentre os quais um relógio smartwatch pertencente a um dos advogados, 

utilizado para gravar as mensagens durante as visitas carcerárias, com o objetivo 

de repassá-las aos faccionados em liberdade. 

Ressalta-se que os bilhetes manuscritos eram destinados a diversos integrantes 

da referida facção criminosa, dos quais dois encontram-se atualmente foragidos 

no Estado do Rio de Janeiro. Os mandados de prisão preventiva foram obtidos 

após o Gaeco apresentar evidências à Justiça, devidamente descritas em 

capítulo próprio da exordial acusatória, sobre a necessidade de garantia da 

ordem pública a partir da constrição cautelar dos advogados. 

Ainda segundo o Ministério Público, "as forças de segurança do Estado do Pará 

têm sido alvos constantes dos ataques ordenados por integrantes de facções 

criminosas, a exemplo das duas dezenas de registros de crimes contra policiais 

penais, o que serviu de subsídio jurídico à decretação e manutenção da 

segregação provisória". 
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Homem é preso em flagrante por estupro de vulnerável em Mãe do Rio 

Os pais da vítima relataram que ela foi tomar banho para ir à escola, quando de 

repente começou a gritar por socorro; ao chegar no local, o padrasto enxergou 

um indivíduo desconhecido fugindo da residência 

O Liberal 

02.06.22 14h16 

 

 

A Polícia Civil, por meio da Delegacia de Mãe do Rio, autuou em 

flagrante um homem pela prática do crime de estupro de 

vulnerável praticado contra uma criança de 11 anos. A prisão ocorreu na tarde 

da última quarta-feira, 1º, no município de Mãe do Rio, nordeste do Pará. 

http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia
http://www.oliberal.com/?q=m%C3%A3e+do+rio
http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
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Os pais da vítima relataram que ela foi tomar banho para ir à escola, quando 

de repente começou a gritar por socorro. Ao chegar no local, o padrasto 

enxergou um indivíduo desconhecido fugindo da residência. 

Diante da situação, a equipe policial, imediatamente, fez buscas pelas ruas do 

bairro onde ocorreu o fato e, munidos das informações e características do 

indivíduo, conseguiram localizar o suspeito. 

Após todas as medidas cabíveis, o suspeito foi conduzido para a delegacia do 

município para que fosse lavrado o auto de prisão em flagrante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=escola
http://www.oliberal.com/?q=delegacia
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Estelionatárias presas: irmãs que aplicaram golpes em servidores chegam ao 

Pará 

As irmãs, suspeitas de golpes contra pelo menos 20 pessoas, foram presas em 

São Paulo e foram recambiadas para Belém 

 

João Paulo Jussara 

02.06.22 12h23 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

As irmãs Yonara de Albuquerque Camurça e Christiane de Albuquerque 

Camurça, que estavam foragidas desde o final do ano passado, foram presas 

em São Paulo (SP) e chegaram no Aeroporto Internacional de Belém na 

manhã desta quinta-feira (2), depois de serem recambiadas. Elas são acusadas 

pelos crimes de estelionato e associação criminosa, e fizeram pelo menos 

20 vítimas no Pará, com um prejuízo estimado em R$ 600 mil. 

As investigações começaram há cerca de cinco meses, quando as vítimas, 

servidores do Ministério Público do Pará (MPPA), procuraram a Seccional da 

Sacramenta para denunciar o golpe. De acordo com informações da Polícia 

Civil, as acusadas abriram uma empresa chamada Giocconda Confecções, 

prometendo um retorno financeiro de 40% por mês a quem investisse 

no empreendimento. 

http://www.oliberal.com/?q=foragidas
https://www.oliberal.com/policia/em-sao-paulo-policia-do-para-prende-duas-estelionatarias-1.541034
https://www.oliberal.com/policia/em-sao-paulo-policia-do-para-prende-duas-estelionatarias-1.541034
http://www.oliberal.com/?q=aeroporto+bel%C3%A9m
http://www.oliberal.com/?q=estelionato
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
http://www.oliberal.com/?q=mppa
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia
http://www.oliberal.com/?q=empreendimento
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"As pessoas acabavam investindo, em um primeiro momento as duas 

entregavam essa porcentagem de 40%, fazendo com que 

as vítimas chamassem mais investidores, em um esquema de pirâmide 

financeira. Quando as pessoas investiram esse valor, elas pegaram o dinheiro 

e empreenderam fuga para o Estado de São Paulo", detalhou o delegado 

Arthur Nobre, diretor da Seccional Urbana da Sacramenta. 

"Elas estavam vivendo uma vida de luxo em São Paulo, em apartamentos 

grandes, imóveis de luxo, e graças à equipe de São Paulo, nós conseguimos 

capturar e prender as duas envolvidas. Todos esses imóveis estão em nomes 

de terceiros, mas isso, no decorrer das investigações, vai ser esclarecido e 

possivelmente pedidas algumas cautelares", disse Nobre. 

As vítimas foram ludibriadas e, depois de investir na empresa, sofreram 

um prejuízo total de cerca de R$ 600 mil. Somente uma das vítimas perdeu 

R$ 150 mil por conta do golpe. Depois de recolher o dinheiro, as irmãs fugiram 

para o Estado de São Paulo, no final de 2021, onde estavam morando 

tranquilamente desde então. 

No entanto, após a investigação conjunta da Polícia Civil do Pará (PCPA), 

Polícia Civil de São Paulo (PCSP) e do Grupo de Atuação Especial no Combate 

ao Crime Organizado (Graeco/PA), Yonara e Christiane foram localizadas e 

presas na semana passada. Na manhã desta quinta-feira, elas foram 

recambiadas para o Pará e chegaram por volta das 12h no Aeroporto 

Internacional de Belém. 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=v%C3%ADtimas
http://www.oliberal.com/?q=pir%C3%A2mide+financeira
http://www.oliberal.com/?q=pir%C3%A2mide+financeira
http://www.oliberal.com/?q=sacramenta
http://www.oliberal.com/?q=s%C3%A3o+paulo
http://www.oliberal.com/?q=investiga%C3%A7%C3%B5es
http://www.oliberal.com/?q=golpe
http://www.oliberal.com/?q=dinheiro
http://www.oliberal.com/?q=bel%C3%A9m
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Dono de academia que expulsou aluno autista é denunciado 

O caso aconteceu em outubro de 2021, após dois meses em que a criança de 

seis anos já frequentava as aulas de karatê na academia 

 quinta-feira, 02/06/2022, 17:28 - Atualizado em 02/06/2022, 17:53 

-  Autor: Assessoria MPPA 

  

 

Denúncia foi acolhida pelo Ministério Público do Estado | Reprodução/Internet 

O Ministério Público do Pará, através do 2º promotor de Justiça da Infância e 

Juventude de Ananindeua, Eduardo Falesi, ofereceu denúncia contra o dono da 

Academia Paulo Afonso, que afastou uma criança portadora de espectro autista 

das aulas de karatê. 
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Febre aftosa: prazo de vacinação é prorrogada no Pará 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento 

caracterizado por desenvolvimento atípico, manifestações comportamentais, 

déficits na comunicação e na interação social, padrões de comportamentos 

repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de 

interesses e atividades 

O caso aconteceu em outubro de 2021, após dois meses em que a criança de 

seis anos já frequentava as aulas de karatê na academia. Anteriormente, os pais 

da criança estranharam não terem recebido o boleto do mês em questão. 

Ao comparecer à academia, o pai foi chamado para uma reunião no dia 27 de 

outubro. Pensando ser sobre a troca de faixa do filho, a mãe da criança que o 

levou no dia da aula foi surpreendida sobre o assunto da reunião com o dono da 

academia: o afastamento do menino das suas aulas de karatê. 

A justificativa é que ele ocasionava problemas durante as aulas. De acordo com 

o próprio dono na oitiva policial, o menino “contribuía para dispersar os demais 

alunos”. Apesar da justificativa, tanto o proprietário quanto os demais 

funcionários tinham conhecimento de que o menino possuía TEA, pois foram 

informados desde o início. Mesmo porque o objetivo das aulas seria promover 

uma melhor qualidade de vida com melhorias na coordenação motora, no 

desenvolvimento de habilidades sociais e na disciplina da criança. 

Leia também: 

Aluna com Síndrome de Down é agredida em escola de Marituba 

Na denúncia consta ainda que há informações de que a criança já estaria sendo 

vítima de discriminação nas aulas quando afastada dos demais alunos, lhe 

causando não somente constrangimento, mas vexame à frente dos demais 

colegas de aula de karatê, cuja circunstância será melhor apurada. 

https://dol.com.br/noticias/para/725463/febre-aftosa-prazo-de-vacinacao-e-prorrogada-no-para?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/725452/aluna-com-sindrome-de-down-e-agredida-em-escola-de-marituba?d=1
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Diante de todas as informações colhidas, "percebe-se que o denunciado [...] 

promoveu práticas caracterizadoras de discriminação de pessoas em razão de 

sua deficiência”, aponta o promotor de Justiça. “O denunciado, agindo como 

acima relatado, a priori violou o preceito normativo previsto no art. 88, § 1o, da 

Lei no 13.146/2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência), bem como o art. 232 

do Estatuto da Criança e do Adolescente, ou seja, submeteu a criança a vexame 

ou constrangimento”. 
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Professor é indiciado por abusar sexualmente de 8 crianças 

Abusos teriam ocorrido em uma Unidade Municipal de Educação Infantil (Umei), 

em Santarém, oeste do Pará. Docente também é apontado como o responsável 

por agressões físicas. 

 quinta-feira, 02/06/2022, 13:38 - Atualizado em 02/06/2022, 13:36 

-  Autor: Sales Coimbra, com informações Giro Portal 

    

 

O professor Arcivando Nonato Porto foi indiciado por estupro de vulnerável. | (Foto: Reprodução do Instagram) 

 De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, publicado pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, quatro meninas, de até 13 anos, são estupradas por 

hora no Brasil. A pesquisa revelou ainda que em 76% dos casos de estupro de 
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vulnerável (quando a vítima tem menos 14 anos), o agressor é um parente ou amigo 

próximo da família da criança e/ou adolescente. Em alguns casos, o abusador pode ser 

até mesmo um professor. 

Supostamente, esse seria o caso do professor de uma Unidade Municipal de 

Educação Infantil (Umei) do bairro Caranazal, em Santarém, oeste do Pará, que 

na última terça-feira foi formalmente apoantado como o responsável pelo abuso 

sexual de ao menos oito crianças.  

LEIA TAMBÉM: 

Idoso é preso acusado de estuprar criança de 5 anos no Pará 

Rodrigo Mussi revela abuso sexual na infância: "lar difícil" 

Segundo o delegado Alexandro Napoleão, responsável pela condução do 

inquérito, além das próprias crianças e de  seus pais, também foram ouvidos 

servidores da Umei e da Secretaria Municipal de Educação (Semed). 

"Eles puderam esclarecer diversos fatos relativos às denúncias que foram 

apresentados pelos pais e os procedimentos que foram adotados em nível 

administrativo municipal. 14 crianças foram ouvidas pela psicóloga e pela 

assistente social, das quais 8 revelaram algum tipo de violação de direito, 

supostamente praticados pelo professor", comentou o delegado, que não 

informou os crimes pelos quais o professor foi indiciado. 

"O professor foi indiciado em alguns crimes que não posso revelar aqui essas 

informações por questão de sigilo do inquérito, mas houve indiciamento dele por 

alguns crimes que foram constatados nos autos das investigações", explicou 

Alexandro Napoleão. 

De acordo com a defesa de uma das famílias, no entanto, o professor Arcivando 

Nonato Porto responderá por estupro de vulnerável e maus tratos. O docente 

também é acusado de agressões físicas e convite para toques sexuais. Segundo 

https://dol.com.br/noticias/policia/724939/idoso-e-preso-acusado-de-estuprar-crianca-de-5-anos-no-para?d=1
https://dol.com.br/entretenimento/fama/724922/rodrigo-mussi-revela-abuso-sexual-na-infancia-lar-dificil?d=1
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a denúncia, as crianças teriam demonstraram aos pais gestos de masturbação, 

que teriam sido praticadas pelo acusado e também contaram que o professor 

jogava xixi nos alunos. 

Apesar de não confirmar diretamente essas acusações, o delegado deixou claro 

que os relatos feitos pelas criançãs coincidiram com aquilo que as mães já 

haviam dito no momento da denúncia. 

"Os relatos das mães bateram basicamente com os relatos que as crianças 

também trouxeram aos autos, porque as mães observaram o comportamento 

das crianças, conversaram com elas e nos seus relatos elas transcreveram 

aquilo que elas perceberam e ouviram dos seus próprios filhos. Então, houve 

realmente uma coincidência. Esses relatos também foram incluídos no inquérito 

policial que foi encaminhado à Justiça", ressaltou Alexandro Napoleão. 

Nota da defesa 

Diante do indiciamento de seu clientes, os advogados de defesa do professor 

Arcivando Nonato emitiram uma nota a repeito. Leia a íntegra do comunicado: 

"Respeitamos o entendimento da autoridade policial, mas ao mesmo tempo não 

concordamos. O indiciamento não representa que a investigação esteja correta 

e que seja um prenúncio de condenação. Temos uma série de fundamentos a 

ser suscitados perante o juízo criminal, sobretudo, quanto ao vício de colheita de 

prova no âmbito policial que sob nossa ótica alguns quesitos legais foram 

ignorados pela autoridade policial. Lamentamos que a autoridade policial tenha 

se contaminado com o clamor popular a ponto de participar de ato público, em 

que um dos assuntos tratados foi o caso do referido professor. Tudo isso e mais 

outros fundamentos serão abordados na defesa do professor no momento certo. 

Ressalto, por fim, que vamos lutar pra que a verdade prevaleça, já que o 

professor é inocente e com isso não esperamos que seu caso tenha o mesmo 

tratamento e desfecho como ocorreu na "escola base de São Paulo" no ano de 

1994, cujos acusados foram inocentados. Mas, infelizmente, foram condenados 

socialmente mesmo provando a inocência perante a justiça." 
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Dupla acusada de matar estudante durante tentativa de assassinato de PM é 

condenada a 47 anos de prisão, em Belém 

Julgamento ocorreu três anos após o crime, que vitimou o estudante de 

pré-vestibular Gustavo da Silva, na rua Severa Romana, no bairro da 

Sacramenta. 

Por g1 Pará — Belém 

02/06/2022 16h24  Atualizado há 18 horas 

 

Uma dupla de homens identificados como Irlon Ramos e André da Silva, de 23 

e 26 anos, foi condenada a 47 anos e 10 meses de prisão nesta quarta-feira (1º), 

em Belém. Eles são acusados de matar a tiros um estudante e atingir outra 

vítima durante uma tentativa de assassinato a um policial militar, na capital, no 

dia cinco de maio de 2019. 

Segundo a investigação policial, que utilizou as escutas telefônicas, a motivação 

do crime foi o fato de que o sargento fazia abordagens contra os acusados no 

bairro da Sacramenta, onde o crime ocorreu. 

O grupo chegou em um carro de cor prata e o alvo era o PM Nazareno Monteiro, 

mas os tiros atingiram Luiz de Souza e a vítima fatal Gustavo da Silva, estudante 

de pré-vestibular, quando estava saindo de casa, na rua Severa Romana. 

Antes do crime, de acordo com o Tribunal de Justiça (TJPA), os acusados 

resolveram fazer um vídeo exibindo as armas. No julgamento, a dupla respondeu 

por duas tentativas de homicídio e um homicídio consumado. 

Durante o interrogatório, um dos acusados negou ter tentado contra a vida do 

policial e que fez o vídeo porque estava emocionado ao ir cometer um assalto 

na Cidade Nova, em Ananindeua. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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Além de Irlon e André, também responde como participante do crime Deyvid 

Junior Souza Brito, de 27 anos, que ainda aguarda uma decisão para o júri 

popular. 

No julgamento, em que compareceu familiares e amigos das vítimas e de um 

dos acusados, cada réu recebeu a sentença de 47 anos de prisão e 10 meses. 
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Presas em SP sob acusação de golpes milionários, irmãs que viviam em 

condomínio de luxo são ouvidas pela Polícia no PA 

Desde a prisão, novas vítimas procuraram a Polícia para denunciar 

Christiane Albuquerque e a irmã, Yonara, sobre golpes aplicados no Pará 

e em São Paulo. 

Por g1 PA — Belém 

02/06/2022 13h57  Atualizado há 20 horas 

 

Irmãs são presas sob acusações de estelionato e associação criminosa com atuação no PA e em SP. — Foto: 

Reprodução / Instagram 

Duas mulheres, presas em São Paulo, foram recambiadas ao Pará, onde 

respondem por acusações de estelionato e associação criminosa por golpes 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/05/28/mulheres-sao-presas-em-sp-suspeitas-de-golpes-contra-servidores-publicos-no-pa-e-de-causar-prejuizo-de-r-600-mil.ghtml
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aplicados em dezenas de pessoas. Elas viviam em condomínio de luxo na capital 

paulista, onde também tinham veículos e estilo de vida de alto padrão. A Polícia 

do Pará ouve depoimentos das duas na Seccional da Sacramenta, em Belém, 

nesta quinta-feira (2). 

Em Belém, as vítimas incluem servidores do Ministério Público do Pará (MPPA), 

chegando ao prejuízo de R$600 mil. Foram ao menos 20 funcionários do MPPA 

que perderam dinheiro desde 2011. 

Segundo vítimas, ouvidas pelo g1, os prejuízos são milionários e ainda estão 

sendo contabilizados pelas autoridades policiais. Nesta quarta-feira (1º), mais 

uma vítima registrou boletim de ocorrência em São Paulo, apontando prejuízo 

de R$225 mil, em golpe aplicado em 2020. 

As duas investigadas são as irmãs Christiane de Albuquerque 

Camurça e Yonara de Albuquerque Camurça. Elas estavam sendo 

procuradas há cinco meses pelas polícias do Pará e de São Paulo. 

A prisão preventiva em São Paulo foi no dia 27 de maio, e foi divulgada pelo 

MPPA que deu apoio ao cumprimento por meio do Grupo de Atuação Especial 

no Combate ao Crime Organizado (Gaeco). 

O g1 tentou contato no telefone pessoal da investigada Christiane Camurça, e 

do marido dela, mas não obteve resposta. A defesa das duas irmãs também 

ainda não foi localizada. 

 

--:--/--:-- 

Mulheres suspeitas de golpes contra ao menos 20 pessoas são trazidas a Belém 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/05/28/mulheres-sao-presas-em-sp-suspeitas-de-golpes-contra-servidores-publicos-no-pa-e-de-causar-prejuizo-de-r-600-mil.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/
https://g1.globo.com/pa/para/
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De acordo com as investigações, envolvendo as Polícias do Pará e de São Paulo 

com o Gaeco-PA, as duas irmãs abriram uma empresa, com nome de Giocconda 

Confecções, informando que quem investisse um grande valor financeiro na 

empresa, teria retorno de 40% ao mês sobre o investimento feito. 

Mas, segundo as vítimas, elas enganavam, pegavam o dinheiro e não 

entregavam o retorno, sumindo com os valores investidos. 

Há relatos de vítimas apontando que, em um primeiro momento, após o 

investimento, chegavam a receber algum valor, o que motivava a continuidade e 

causava certa segurança no investimento. Depois, o golpe ocorria. 

Os golpes também eram aplicados em grupo de conversas entre moradores do 

prédio onde Christiane vivia em São Paulo, onde ela se passava por estilista de 

uma empresa de moda. A promessa era investir em confecções, prometendo 

lucros de até 50% por cada pedido. 

"No início em junho de 2020 (ela) pagou certo, após os valores ficarem altos, ela 

começou a enrolar e dar desculpas de doenças, cirurgias, ofereceu apartamento 

como forma de pagamento. Mas não aceitamos, e ela ficou de vender para nos 

pagar, mas isso nunca aconteceu e hoje nos deve mais de R$200 mil", afirma, 

em boletim de ocorrência. 

Segundo a Polícia, o prejuízo entre vítimas no Pará gira em torno de R$600 mil, 

no entanto mais vítimas começaram a denunciar mais perdas. Uma das vítimas 

teria desembolsado o valor de R$150 mil. 

As investigações apontam que elas fugiram para São Paulo no fim de 2021 e 

estavam vivendo tranquilamente. 

Christiane de Albuquerque vivia em um apartamento de luxo em condomínio no 

Jardim Marajoara, em São Paulo. Na garagem, havia carros de alto padrão, 

segundo moradores. 

Em conversas em grupos de conversa onde ela aplicava os golpes, Christiane 

ostentava a vida de luxo. 
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Acusada de estelionato ostentava vida de luxo entre as vítimas. — Foto: Reprodução / Arquivo Pessoal 

 

Uma das vítimas que afirma ter sido próxima à Christiane, que teve a identidade 

preservada pela reportagem, afirma que a investigada entrava em aplicativos de 

relacionamento e conseguia namorados influentes e da classe alta. 
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"Qualquer coisa que apareça de luxo, ela vai alegar que era desses namorados, 

até que ela dava golpe neles e passava para outros", afirma. 

Durante a atuação envolvendo os golpes, Christiane chegou a usar nomes 

diferentes para despistar investigações. 

Segundo uma das vítimas, ela usava Christiane de Albuquerque Camurça, 

Christiane de Albuquerque Camurça Kim e Christiane Camurça Kim, sendo 

variações do nome de casada e solteira. 

Em São Paulo, Christiane responde a pelo menos 36 processos no Tribunal de 

Justiça paulista; e no Pará, são 7, sendo todos sob sigilo. 


